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Resumo 

A dispersão de sementes é uma atividade ecológica comum e fundamental nas 

florestas tropicais do mundo todo. A propagação de plantas pela dispersão de sementes é 

reconhecida como um dos fatores fundamentais que afetam o recrutamento das plantas e é um 

importante passo do ciclo reprodutivo da maioria delas. Cerca de 98% das angiospermas são 

polinizadas por animais (zoocoria), mostrando sua eficiência no que diz respeito a reprodução 

destas. Mediante a esse contexto a presente pesquisa surgiu com o objetivo de estudar a 

fenologia reprodutiva e reconhecer os dispersores e polinizadores de Bactris gasipaes Kunth. 

(pupunheira) na zona rural do município de Tefé – AM. Sendo desenvolvida em uma área de 

floresta tropical, na estrada da Emade (Km 01) zona rural do município, com cerca de 36 

palmeiras, entre os meses de maio a novembro de 2016. Para a coleta de dados foi elaborado 

uma ficha pré-definida, contendo requisitos básicos sobre data de observação, nome do 

observador, hora, o código e/ou nº do indivíduo, a presença de flores e frutos e as espécies de 

polinizadores e dispersores observadas. Dos sete meses em que a presente pesquisa 

transcorreu, apenas em quatro destes foram constatadas a presença de inflorescências nas 

pupunheiras. Em relação à frutificação praticamente em todos os meses foi notável a 

frequência de produção de fruto. Não houve comprovação da existência de agentes 

dispersores terrestres durante a condução da pesquisa. Obteve-se o registro da presença de 

besouros do gênero Phyllotrox da família Curculionidae, uma espécie mosca de fruta 

(Drosophila sp.) e cinco tipos de abelhas do gênero Trigona e Apis visitando as flores de 

pupunheiras. 

 

Palavras-chave: botânica, dispersão, pupunha, polinização  

 

Abstract 

 Seed dispersal is a common and fundamental ecological activity in tropical forests 

around the world. Plant propagation by seed dispersal is recognized as one of the fundamental 

factors affecting plant recruitment and is an important step in the reproductive cycle of most 

of them. About 98% of the angiosperms are pollinated by animals (zoocoria), showing their 

efficiency with respect to their reproduction. In this context, the present research was 

developed to study reproductive phenology and to recognize the dispersers and pollinators of 

Bactris gasipaes Kunth (common pupunha) in the rural area in municipality of Tefé - AM. 

The study was conducted in a tropical forest, in the road of the Emade (Km 01), rural area of 

the municipality, with about 36 palm trees, between the months of May to November of 2016. 

For the collection of data was prepared a form pre-defined , it was containing basic 

requirements for date of observation, observer's name, time, code and / or number of the 
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individual, presence of flowers and fruits, and species of observed pollinators and dispersers. 

From the seven months in which the present research took place, only four of these were 

found to have inflorescences in the peach palm trees. Regarding the fruiting practically in 

every month, the frequency of fruit production was remarkable. There was no evidence of the 

existence of dispersing agents during the conduction of the research. However, insects of the 

genus Phyllotrox of the family Curculionidae, a fruit fly species (Drosophila sp.) and five 

types of bees of the genus Trigona and Apis. 

 

  

Key-words: botany, dispersal, pupunha, pollination 

 

 

 

INTRODUÇÃO 

 

Os ciclos de regeneração de uma floresta “trazem consigo uma série de etapas que vai 

desde a produção de sementes ao recrutamento dos juvenis, incluindo a dispersão de 

sementes, a chuva de sementes, a germinação e o estabelecimento de plântulas” (Rother 

2010). Assim, a dispersão de sementes é “uma atividade ecológica comum e fundamental nas 

florestas tropicais do mundo todo” (Souza 2005). 

Em se tratando da dispersão, esta pode conduzir “a semente para longe da planta-mãe, 

o que consequentemente permite a chegada de sementes a locais adequados para o 

crescimento das plântulas”, ou seja, auxiliando no processo de perpetuação das plantas, 

contribuindo assim para a estruturação da floresta (Lopes et al. 2010). A propagação de 

plantas pela dispersão de sementes “é reconhecida como um dos fatores fundamentais que 

afetam o recrutamento das plantas e é um importante passo do ciclo reprodutivo da maioria 

delas” (Deminicis 2009). Além disso, a dispersão de sementes reduz os níveis de predação nas 

proximidades de adultos da mesma espécie, o que contribui para uma maior chance de 

germinação das sementes. Puig (2008) revela que parte dos recursos energéticos das plantas 

são direcionados para produção de sementes e frutos atrativos para os animais. Assim, devido 

à essa longa evolução, os dispersores vertebrados após consumirem os elementos necessários 

para sua subsistência, isto é, elementos energéticos como polpas e arilos, dispersam os frutos 

e sementes para longe da planta mãe. 

 

Ribeiro et al. (2010) relatam que “a grande maioria das palmeiras possui dispersão de 

sementes mediada por animais, sendo estes mamíferos e, na maioria das vezes, aves”. As 

palmeiras estão entre as espécies de plantas vasculares mais abundantes nos trópicos e seus 

frutos são utilizados como recurso nutritivo por uma grande diversidade de animais (Pires 
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2006). Outro fator importante neste ciclo refere-se à polinização, em florestas tropicais são 

estimados que até 98% das angiospermas são polinizadas por animais (Bawa 1990), 

mostrando a importância dos mesmos para reprodução das plantas. Oliveira (2003) em seu 

trabalho sobre Astrocaryum vulgare (tucumã) afirma que essas palmeiras recebem visitas 

principalmente de besouros, mas também de moscas, abelhas e borboletas. No geral, são 

comuns os relatos de polinização por abelhas, tanto nativas quanto exóticas (Dorneles et al. 

2013). Fava (2010) relata que as unidades de polinização de Arecaceae também exibem 

características coligadas à polinização pelo vento como flores pequenas e numerosas, de 

coloração clara, com pólen liso e monosulcado.  

Mediante a este contexto observou-se que umas das espécies de palmeiras que tem 

despertado o interesse dos agricultores, devido suas múltiplas possibilidades de utilização 

(Ferreira et al. 1992), é a Bactris gasipaes Kunth, popularmente conhecida como pupunha. A 

pupunheira é uma planta nativa da região tropical das Américas. No território brasileiro, é 

nativa em toda a bacia Amazônica, compreendendo os estados do Acre, Amazonas, Pará, 

Maranhão, Amapá, Roraima, Rondônia e norte do Mato Grosso (Clement 2003).  

A pupunha (B. gasipaes Kunth) é a única palmeira neotropical domesticada pelos 

primeiros povos da Amazônia (Silva et al. 2006). No interior da Amazônia, a pupunha 

constitui-se em uma valiosa e versátil planta de subsistência, em que dela podem-se obter 

frutos para consumo direto (após cozimento em água e sal), para produção de farinha de 

utilização humana ou animal, óleo, além do palmito, que é de excelente qualidade (Silva et al. 

2006). 

 Baseando-se em estudos realizados nos últimos anos sobre a pupunha tem-se 

observado um grande interesse econômico, não somente pelo fruto que ela oferece, mas 

principalmente por conter um valioso produto internacionalmente conhecido, e de alto valor 

comercial nos mercados internos e externos, o “palmito” (Mafacioli et al. 2009). Além disso, 

trabalhos referentes à B. gasipaes geralmente refere-se a conteúdos sobre: a sua germinação, a 

domesticação, o seu poder econômico, doenças que afetam o seu desenvolvimento, entre 

outros (Ferreira et al. 1992; Mafacioli et al. 2009; Garcia et al. 2012). Por outro lado, no que 

tange aos trabalhos sobre palmeiras estes tem-se revelado de extrema valia no auxílio ao 

desenvolvimento e propagação de técnicas que inferem a domesticação, seleção, cultivo e 

manejo, corroborando, assim, no aumento da produtividade e comercialização de produtos e 

subprodutos desse material (Jardim et al. 1998). Em paralelo pode-se conhecer melhor sua 

diversidade, ocupação no ecossistema, evolução, adaptação e desenvolvimento de métodos 

adequados para o manejo e utilização de seu potencial.  
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Mediante essas análises, a referida pesquisa surgiu com o objetivo de estudar o 

período reprodutivo e reconhecer os dispersores e polinizadores de Bactris gasipaes Kunth 

(pupunha) na zona rural do município de Tefé – AM. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

Área de trabalho 

Esta pesquisa foi desenvolvida em uma área de floresta tropical, em particular na 

estrada da Emade (Km 01), zona rural do município de Tefé, interior do Amazonas, o qual 

apresenta uma área territorial de 23.704,475 Km
2
, de acordo com o Instituto Brasileiro de 

Geografia e Estatística (IBGE 2014). A vegetação local é predominantemente Floresta de 

Terra Firme e o clima predominante na região é tropical úmido, possuindo maior índice de 

precipitação nos meses de janeiro a maio, e o período de diminuição desta entre julho e 

setembro (Costa et al. 2014).  

 

Figura 1: Temperatura média (linha) e precipitação acumulada (coluna) mensal para Tefé, AM. Dados da 

normal climatológica (1962-1990) fornecidos pelo INMET (2016). 

A área de estudo localiza-se à margem esquerda da estrada da Emade no sentido 

aeroporto-barreira da missão. As pupunheiras encontram-se dentro de área de uma fábrica de 

tijolos. No entorno da fábrica há várias pequenas comunidades e sítios locais, sendo comum o 

desmatamento e a antropização da área. Muitas áreas de vegetação local foram transformadas 

em roçados, algumas abandonadas se tornam capoeiras de idade variada.  
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Figura 2: A. Localização de Tefé no estado do Amazonas. B. Localização da área de coleta de dados 

às margens da estrada da Emade. C. Área com a localização das pupunheiras. Imagens retiradas do Google 

Maps. 

Para a coleta de dados foram selecionadas 36 palmeiras (Fig. 3), cada indivíduo 

(palmeira) recebeu uma placa com numeração (Fig. 4), para identificação durante a coleta dos 

dados. A numeração foi estabelecida entre 526 (indivíduo 01) à 561 (indivíduo 36).  

É valido ressaltar que para iniciar todas as etapas desta pesquisa, foi elaborado um 

ofício para o proprietário do terreno explicando o objetivo do referido trabalho e enfatizado 

que a breve pesquisa não afetaria em nada no ambiente do seu terreno. O proprietário do 

terreno concordou com a realização da pesquisa em sua área. 
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Coleta de dados 

Para a coleta de dados foi elaborado uma ficha pré-definida (Apêndice 1). Nesta 

continha requisitos sobre data de observação, nome do observador, hora, o código e/ou nº do 

indivíduo, a presença de flores e frutos e espécimes de polinizadores e dispersores que seriam 

possivelmente encontrados durante as observações. 

O estudo ocorreu entre os meses de maio a novembro de 2016. As observações dos 

animais visitantes da pupunheira, foram realizadas através do método de observação focal, 

monitorando-as a cada duas vezes ao mês. Para auxílio durante as observações foram 

utilizadas algumas ferramentas imprescindível para os registros em campo, como: máquina 

fotográfica, prancheta e ficha pré-definida.     

Foram coletadas informações sobre a fenologia, sendo registrados aspectos 

importantes como: a quantidade de cachos por planta, e número de indivíduos com 

inflorescências e/ou frutos. Paralelo a isto, foram observados se nos indivíduos que possuíam 

floração, havia presença de polinizadores. Em caso de frutificação foram examinadas se 

possuía presença de dispersores, como vestígios de atividade de possíveis dispersores. Nos 

vestígios foi analisado se estes animais causaram danos às sementes ou se às deixaram 

intactas, corroborando para a sua dispersão. 

Para a constatação de quais polinizadores atuaram nesse processo, devido à altura das 

palmeiras, foi coletada uma inflorescência com o auxílio do podão de dois indivíduos que não 

fazia parte do estudo fenológico, e fixado à palmeira com auxílio de uma corda (no mesmo 

Figura 4: Indivíduo de pupunheira com a placa de 

identificação. 

Figura 3: Pupunheiras utilizadas para análise. 
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indivíduo) em uma altura mediana para que se pudessem observar quais insetos visitariam a 

inflorescência e consequentemente se estes atuam como agentes polinizadores da pupunha 

(Fig. 3). Os insetos visitantes das flores foram coletados e conservados em álcool 70%. A 

identificação das abelhas seguiu o guia de abelhas sem ferrão de Oliveira et al. (2013). 

 

 

 

 

 

 

 

 

Foi realizado observação no período de seis horas da manhã às doze horas para 

averiguar se esse período diurno coincidia com o horário de forrageio de espécies dispersoras 

do vegetal amostrado. 

Análise dos dados 

 Para a análise dos dados, foram construídas planilhas em Excel, objetivando verificar 

os meses em que se obteve maior floração e/ou frutificação. Os visitantes florais e dispersores 

foram classificados como polinizadores e/ou dispersores efetivos, ocasionais e oportunistas. 

Para uma melhor visualização dos dados obtidos na pesquisa, estes foram postos em forma de 

gráficos. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 Foi verificado no local de estudo que a palmeira da pupunha, possui em seus entrenós 

muitos, poucos ou sem espinho, possuindo estes tamanhos variados, assim como observado 

em outras áreas de pupunheira (Garcia 2015).  

Figura 5: Método de coleta de visitantes florais com inflorescência retirada do alto da pupunheira. 
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Em relação à floração, dentro dos sete meses em que a pesquisa ocorreu, apenas em 

quatro destes as pupunheiras apresentaram inflorescências, com exceções dos meses de maio, 

junho e julho os quais normalmente há menor índice de precipitação, especialmente junho e 

julho (Costa et al. 2014). Garcia et al. (2015), em um trabalho de um ano completo, 

verificaram floração de pupunheiras no período de maior precipitação. As pupunheiras 

estudadas iniciaram sua floração após o período de menor precipitação.  

 Durante a floração, o mês de setembro foi o que se obteve uma maior quantidade de 

indivíduos com inflorescências, foram 76% da amostra (Fig. 6), indicando também mês com 

alta sincronia de floração. A sincronia de floração é uma vantagem por favorecer a atração de 

polinizadores e a troca de grãos de pólen. Setembro é o mês em que a estação seca está 

findando, por tanto florescer nesse período garante que os frutos comecem a se desenvolver 

durante a estação chuvosa (Reys et al. 2005), sendo assim, o déficit de água não será um 

problema para o crescimento dos frutos nos meses seguintes.

 

Figura 6: Número de indivíduos de Bactris gasipaes em floração durante os meses de maio a novembro de 

2016, no município de Tefé, AM.   

  

 Em relação à frutificação, praticamente em todos os meses foi registrado produção de 

frutos, com exceção do período de junho e julho, quando iniciam os meses de seca. O pico da 

frutificação foi durante os meses de outubro e novembro (Fig. 7), sendo que nesse período 

foram produzidos em média 3,9 e 4,3 cachos de frutos por indivíduo. O número de indivíduos 

em frutificação aumentou com o período de chuvas, principalmente o mês de outubro, o que é 

esperado, pois corresponde ao mês seguinte ao mês de auge da floração.  
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Figura 7: Número de indivíduos de Bactris gasiepaes em frutificação durante os meses de maio a 

novembro de 2016, no município de Tefé, AM.   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

No decorrer das observações mensais, os frutos que se desprendiam dos cachos pela 

visitação de aves ou com o auxílio do vento, ficaram intactos e se decompuseram com o 

passar do tempo, o que corrobora para o não diagnóstico de quais seriam os dispersores 

terrestres da pupunha. Assim, não foram encontrados vestígios de consumo de frutos maduros 

que caíram das pupunheiras. Portanto, indicando ausência de animais terrestres que poderiam 

dispersar as sementes. 

Foram constatados a presença de aves do grupo Psitaciformes (araras e periquitos) nas 

copas das pupunheiras, que alimentaram-se de tais frutos, contudo dispersaram as sementes 

próximas à planta-mãe. Sendo assim, muitas vezes foram encontrados próximos à planta-mãe 

frutos com presença de bicadas (Fig. 8), pois os “vertebrados frugívoros podem mastigar as 

frutas com seu aparato bucal e arrancá-los em pedaços” (Meireles 2004). Morfologicamente, 

o caroço da pupunha é grande, impossibilitando a ingestão desses por aves. Assim, a 

dispersão por aves à longa distância seria possível apenas se estas carregarem o fruto para 

consumo em outro local, porém não foi o observado nesse trabalho. 

A não comprovação da existência de agentes dispersores terrestres durante a condução 

da pesquisa pode ser inferida como consequência da ação antrópica no local, que pode afastar 

animais.  A ação antrópica corrobora para a transformação na vegetação e a perda de 

vertebrados dispersores, afetando a propagação de sementes de pupunha (Terborgh et al. 

2001; Seoane et al. 2005; Oliveira 2013). Além disso, alguns autores afirmam que, em áreas 
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degradadas, estes dispersores são encontrados de forma escassa (Galetti et al. 2013; Soares 

2014). 

 

 

 

 

 

 

 

 No que diz respeito aos polinizadores, durante o experimento com o corte da 

inflorescência foram diagnosticados à presença de insetos do gênero Phyllotrox da família 

Curculionidae (ordem Coleoptera). Esse gênero é relatado como comum em outras flores de 

palmeiras (Henderson 1986; Anderson 1993; Guimarães 2009). A quantidade de indivíduos 

de P. ferrugineus foi abundante nas inflorescências (Fig.9.A), o que pode indicar a 

importância desses animais para a polinização. Outros trabalhos identificam essa espécie 

como sendo um dos principais representantes de polinizadores das palmeiras (Henderson 

2000; Fava 2010; Mendes 2013). 

 Também foram abundantes uma espécie mosca de fruta (Drosophila sp.), 

podendo atuar como polinizadores efetivos (Fig.9.B). Moscas podem ser consideradas 

polinizadores recorrentes em palmeiras (Barford et al. 2003; Dorneles 2009; Mendes 2013). 

 

Figura 9: A imagem A mostra a abundância de inseto do gênero Phyllotrox ferrugineus. A imagem B demonstra 

uma espécie de mosca. 

Figura 8: Fruto com presença de bicadas, possivelmente de aves. 

A 
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 Foram ser identificadas cinco espécies de abelhas que foram coletadas nas 

inflorescências de B. gasipaes (Tab. 1). Alguns trabalhos revelam que os gêneros Trigona e 

Apis fazem parte dos agentes polinizadores de palmeiras (Henderson et al. 1995; Rocha 

2009). 

Tabela 1: Espécies de abelhas coletadas em inflorescência de pupunheiras. 

Gênero Espécie 

Partamona P. vicina 

Apis 
A. melifera 

Trigona 

T. recursa 

T. truculenta 

Cephalotrigona C. femurata 

  

 Os indivíduos de C. femurata ao visitarem as inflorescências apresentaram um 

comportamento diferenciado, desencadeando na não visita das flores, contudo estas abelhas 

entraram em atrito com as moscas, que foram abundantes durante todo de observação. Não foi 

possível concluir se esse comportamento das abelhas foi um mecanismo de defesa em relação 

ao grande número de moscas ou se foi alguma forma de predação das moscas, apesar de não 

ser o alimento natural das abelhas. 

 

CONCLUSÃO 

 Foi verificado que somente os meses de maio, junho e julho não apresentaram 

produção de floração. Já a produção de frutos foi observada praticamente em todos os meses, 

sendo ausentes somente no período de junho e julho. 

 Portanto, no que tange aos dispersores, foram observadas somente a presença de 

aves que se alimentaram e dispersaram os frutos próximos da planta-mãe. Mas não houve 

vestígios comprobatórios que inferissem agentes dispersores terrestres à propagação de 

sementes, o que nos leva a concluir que a interferência humana na área seja um dos fatores 

que contribuam para a diminuição destes agentes dispersores.  
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 O dado desta pesquisa leva-nos a concluir que os principais polinizadores de B. 

gasipaes foram os besouros P. ferrugineus e as moscas Drosophila, pois foram as mais 

abundantes nas inflorescências. As abelhas do gênero Trigona, Apis, Cephalotrigona e 

Partamona podem ser consideradas polinizadores efetivos. 
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Apêndice 1: Ficha pré-definida utilizada para coleta em campo. 

 Local:                          Data:             Observador:                         hora:  

Espécie Código 

do 

Indivíduo 

Presença/ausênci

a de floração 

Presença/ausê

ncia de fruto 

Nº de 

cachos 

Polinizador/di

spersor 

identificado 

Bactris 

gasiepaes 

526 (01)     

Bactris 

gasiepaes 

527 (02)     

Bactris 

gasiepaes 

528 (03)     

Bactris 

gasiepaes 

529 (04)     

Bactris 

gasiepaes 

530 (05)     

Bactris 

gasiepaes 

531 (06)     

Bactris 

gasiepaes 

532 (07)     

Bactris 

gasiepaes 

533 (08)     

Bactris 

gasiepaes 

534 (09)     

Bactris 

gasiepaes 

535 (10)     

Bactris 

gasiepaes 

536 (11)     

Bactris 

gasiepaes 

537 (12)     


